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Norteiam as ações e qualificam os serviços prestados à comunidade:

1.A MISSÃO EVANGÉLICA UNIÃO CRISTÃ – MEUC é uma entidade religiosa, fundada em 1927, tendo por objetivo a propagação do Evangelho de Jesus Cristo com base 
nas Escrituras Sagradas e entre outras atividades de atenção ao ser humano, o de manter serviços de assistência social e centros de recuperação para dependentes de 
substâncias.
2.A CRUZ AZUL NO BRASIL é uma Federação que reúne comunidades terapêuticas, bem como outras pessoas físicas e jurídicas que atuam na área da dependência 
química. A mesma identi�ca-se e mantêm relacionamentos com a Federação Internacional da Cruz Azul com sede em Berna, na Suíça. Atualmente, a Cruz Azul 
Internacional está presente em aproximadamente 40 países.

O Relatório de Atividades de 2018 tem por objetivos apresentar as atividades desenvolvidas pelo Centro de 
Recuperação Nova Esperança – CERENE e os principais fatos que marcaram o ano.

1. Quem Somos

O Centro de Recuperação Nova Esperança - CERENE é uma associação civil, de caráter privado, sem �ns lucrativos, portador 
do Certi�cado de Entidade Bene�cente de Assistência Social - CEBAS (�lantrópica), que utiliza o modelo psicossocial de 
Comunidade Terapêutica no atendimento de dependentes de álcool/drogas e prevenção ao uso/abuso destas. A Missão 
Evangélica União Cristã – MEUC ¹, com sede em Blumenau (SC), é sua fundadora e mantenedora, caracterizando o CERENE 
com a visão integral de ser humano em seus aspectos biológicos, emocionais, sociais e espirituais. O CERENE é �liado à Cruz 
Azul no Brasil², compreende a dependência química como doença e adota como forma de atendimento: a abstinência de 
álcool/drogas, a espiritualidade religiosa de acordo com a Bíblia e o apoio de pares. As atividades desenvolvidas realizam-se 
sob a perspectiva de processos de ensino-aprendizagem que consideram o ser humano modi�cável. Desde a sua constitu-
ição atendeu 14.064 dependentes de álcool/drogas. Fundado em 4 de maio de 1989, o CERENE recebeu, ao longo dos anos, 
vários prêmios e reconhecimentos locais e nacionais, dos quais se destacam os mais recentes:

         • 2012. Prêmio Municipal Mérito Liderança 2012 no segmento
         Centro de Recuperação pela Unidade de São Bento do Sul (SC).

         • 2013. Prêmio Mérito de Valorização à Vida 2013, concedido pela
          SENAD ao CERENE de Lapa (PR);

• 2018. Troféu Prêmio de Responsabilidade Social concedido pela 
Assembleia Legislativa do Estado de Santa Catarina, certi�cados 
anualmente desde 2012;

         • 2016 . Prêmio Municipal Mérito Liderança 2016 no segmento de
          Clínica de Reabilitação Humana pela Unidade de Blumenau (SC);

         • 2016. Prêmio Paz Paranaense 2016 por reconhecimento da
          excelência e relevante serviço de prevenção e tratamento na área
          de drogas na Unidade de Lapa (PR);

Atuar na prevenção da dependência de álcool e outras drogas e no atendimento do dependente e 
seus familiares, a partir de uma visão cristã de ser humano integral, buscando a reinserção social e 

uma melhor qualidade de vida.

Para Uma Vida Sem Drogas.

Ser um centro de referência brasileiro, de caráter social, no atendimento de dependentes do álcool e 
outras drogas, na modalidade psicossocial de Comunidade Terapêutica.

LEMA

MISSÃO

VISÃO
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Foto: Arquivo CERENE – Prêmio Troféu Responsabilidade Social

• 2017, 2018. Prêmio 100 Melhores Ong’s do Brasil



2. iNFORMAÇÕES CADASTRAIS 

2.1. Diretoria:

Cargo Nome Profissão

Composição da Diretoria com mandato de 1º de maio de 2016 a 30 de abril de 2019:

2.2. registros públicos:
O CERENE e suas Unidades de Atendimento possuem os seguintes registros públicos:

         • ACCTE. Associação Catarinense de Comunidades Terapêuticas;
         • AJORPEME. Associação de Joinville e Regiões de Pequena, Micro e Média Empresa; ver site [ajorpeme.com.br];
         • CODEIC. Conselho de Desenvolvimento da Itoupava Central – Blumenau; 
         • CONSEG NORTE. Conselho de Segurança Região Norte de Blumenau;
         • SECRASO. Sindicato das Entidades Culturais, Recreativas, de Assistência Social, de Orientação e Formação Pro�ssional;
         • CAB - CRUZ AZUL NO BRASIL. (Federação de Comunidades Terapêuticas);
         • AMPE. Associação de Micro e Pequenas Empresas de Blumenau;
        • COMPACTA. Federação Paranaense de Comunidades Terapêuticas Associadas

2.3. ENTIDADES DE CLASSE:
O CERENE fez-se representar junto a:

Marcos Edwin Mey
Dilceu Pabst
Maria Roseli Rossi Ávila

Jorge Martin Bublitz
Pierre Hackbarth
Altair Jensen
Maurício Rossa
Alison Diogo Heinz
Adilson Reinhold
Ivo Schreiber
Egon Schlüter
Delly Link Schmidt
Ivan Pedro Schae�er

Presidente
Vice-presidente
1º Secretário
2º Secretário
1º Tesoureiro
2º Tesoureiro

Conselheiros

Conselho Fiscal - Titulares

Conselho Fiscal - Suplentes

Missionário
Autônomo
Assistente Social

Contador
Advogado
Missionário
Administrador
Missionário
Contador
Aposentado
Advogado
Contadora
Missionário

TIPO UNIDADES
Todas
Todas
Todas

Blumenau (SC)

Blumenau (SC) e Lapa (PR) 

Blumenau, Ituporanga, Palhoça, 
São Bento do Sul (SC) e Lapa (PR)

Blumenau, Ituporanga, Palhoça, 
São Bento do Sul (SC) e Lapa (PR) 

Blumenau, Ituporanga, Palhoça, 
São Bento do Sul (SC) e Lapa (PR)

Blumenau, São Bento do Sul (SC)

OBS.: A LEI Nº 13.204, DE 14 DE DEZEMBRO DE 2015 que altera o Marco Regulatório das Organizações da Sociedade Civil (MROSC), Artigo 84B e 84C, determina que 
�ca extinta a Certi�cação de Utilidade Pública Federal concedida pela Lei nº 91 de 1935 que era concedido ao CERENE desde abril de 1996.

Declaração de Utilidade Pública Municipal
Declaração de Utilidade Pública Estadual
CEBAS – Certi�cado de Entidade Bene�cente de Assistência Social

Inscrição no Conselho Municipal de Assistência Social - CMAS

Inscrição no Conselho Municipal dos Direitos da Criança 
e do Adolescente - CMDCA

Inscrição no Conselho Municipal de Saúde - CMS
Inscrição no Conselho Municipal de Políticas sobre Drogas - COMEN

Inscrição na Comissão da Defesa de Direitos dos 
Portadores de De�ciências e Patologias - CODEPA

Registro no Conselho Estadual de Entorpecentes - CONEN
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3. CONHEÇA NOSSAs EQUIPEs
A equipe da Administração Central que possui sua estrutura 
de funcionamento junto a Unidade de Blumenau, tem como 
missão: “atuar técnica e administrativamente, ligada às 
Unidades do CERENE, sendo um elo entre estas e a Diretoria, 
instituição e sociedade, viabilizando economicamente o 
trabalho desenvolvido pelo CERENE e evidenciando de 
forma transparente suas ações’’.

As Unidades de Atendimento possuem uma equipe de 
pro�ssionais atuando no dia-a-dia com a �nalidade de 
proporcionar um novo estilo de vida aos residentes em 
recuperação.

Equipe da Unidade Ituporanga (SC)Equipe da Unidade Blumenau (SC)

Equipe da Unidade Joinville (SC)

Equipe da Administração Central em Blumenau (SC)

Equipe da Unidade Lapa (PR) 

Para dar transparência às atividades desenvolvidas e o comprometimento nas ações para “Uma Vida sem Drogas”, o 
CERENE mantém contato com a sociedade por meio de vários canais de comunicação dos quais se destacam:
• A participação em eventos como seminários, palestras e atividades desportivas;
• Entrevistas diversas e campanhas de divulgação em rádios e televisão, Ex.: “Corrida CERENE, pedágios, participação em feiras                           
e assemelhados”;
• Boletim eletrônico enviado a todas as empresas parceiras, fornecedores e à comunidade em geral;
• Informativo impresso, distribuído gratuitamente;
• Sites da instituição - www.cerene.org.br;
      • Projeto Selar - www.projetoselar.com.br; 
      • Corrida - Para Uma Vida Sem Drogas - www.corridacerene.com.br ;
• Notícias divulgadas no site e jornal da mantenedora MEUC e comunicados da Cruz Azul no Brasil à qual o CERENE é �liado;
• Trabalhos de prevenção nas empresas, igrejas e escolas;
• Distribuição de folder institucional e relatório anual de atividades. 

2.4 MEIOS de Divulgação
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3.1. SETOR ADMINISTRATIVO
Composto pelos colaboradores da contabilidade, administração geral, controladoria, relações institucionais, captação de 
recursos, televendas e setor �nanceiro das Unidades.

3.2. SETOR DE APOIO
Compõem-se das pessoas ligadas a atividades diversas nas Unidades.

3.3 SETOR TERAPÊUTICO
Compõem-se dos pro�ssionais e auxiliares que atuam terapeuticamente com os dependentes de álcool/drogas em 
atendimento.

total de 102 colaboradores no cerene

3.4 QUADRO DE COLABORADORES e voluntários

Os colaboradores em 31 de dezembro de 2018 do quadro ao 
lado são contratados em regime celetista, exceto os 
voluntários que possuem contrato especí�co, de acordo 
com legislação vigente. Temos ainda colaboradores que não 
�guram no quadro ao lado: o professor de música na 
unidade de Blumenau é contratado de uma pessoa jurídica 
terceirizada; os médicos que atuam nas unidades de 
Ituporanga, Lapa e São Bento do Sul, são contratados como 
pro�ssionais liberais.

Blumenau
Palhoça
São Bento do Sul
Lapa
Ituporanga
Joinville
Administração Central

28
22
14
16
07
02
13     

Equipe da Unidade Palhoça (SC) Equipe da Unidade São Bento do Sul (SC)

3.5 QUALIFICAÇÃO DA EQUIPE PROFISSIONAL
O CERENE investiu na formação de vários pro�ssionais em diversas áreas como: monitores, agentes comunitários em 
substâncias psicoativas, graduações e pós-graduações.

Cursos que os colaboradores participaram em 2018 Nr. de colaboradores beneficiados

total 20

Monitor - Módulos I e II
Dependência química na mulher
Seminário Internacional de Prevenção às Drogas
Acolhimentos LGBT
Dia estadual de combate ao crack

O pro�ssional frente à problemática do álcool

Como se habilitar. Esclarecimentos e orientações sobre o edital
SENAD 01/2018

01
02
05
08
01

02

01
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CAPACITAÇÃO BIANUAL DE COLABORADORES

integração de novos colaboradores capacitações internas

4. CONHEÇA NOSSAS UNIDADES DE ATENDIMENTO
Atualmente, o CERENE possui quatro unidades de acolhimento em Santa Catarina, situadas em Blumenau, Palhoça, São 
Bento do Sul e Ituporanga e uma unidade de acolhimento em Lapa, no Paraná. Além dessas, possui uma Unidade de 
Atendimento Terapêutico Especializado na cidade de Joinville – SC e Administração Central do CERENE em Blumenau - SC.

3.6 CERENE EM CAPACITAÇÃO

4.1. Administração Central - BLUMENAU 

A Administração Central realiza os 
controles contábeis, �nanceiros, 
administrativos, institucionais e de 
marketing de todas as Unidades.

Área total
(m²)
300

Quantidade

1

Descrição
das finalidades

Escritórios e Arquivos

tipo/
nome da edificação

ALA III

Prédio Administração Central - Piso Superior

TOTAL DE 13 COLABORADORES NA ADMINISTRAÇÃO CENTRAL

Contador
Setor da Administração Central

Assistente Administrativo
Secretário Geral
Analista Suporte TI
Coord. Relações Institucionais
Técnico Contábil
Psicólogo
Coordenador Administrativo
Analista Administrativo
Operador de Televendas

01
02
01
01
02
01
01
01
01
02
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Realizada em São Bento do Sul (SC), nos dias 9 e 10 de outubro, 

contou com a participação total de 64 pessoas. A temática “Relação 

de ajuda no contexto de novas sexualidades e subjetividades e 

articulação com a Teologia” foi ministrada pelo psicólogo Ageu 

Heringer Lisboa (SP) e teólogo dr. Vitor Hugo Shell (SC).

No dia 12 de novembro, sob coordenação do 
psicólogo Felipe Simões da Matta, foi realizada 
em Blumenau a integração para novos 
colaboradores, tanto da Unidade, quanto da 
Administração Central. Para isso foi utilizado um 
espaço da entidade mantenedora do CERENE, a 
Missão Evangélica União Cristã – MEUC.

O CERENE realiza capacitações internas em suas Unidades, realizadas 
pelos psicólogos Felipe Simões da Matta e Osvaldo Christen Filho. 
Alguns temas abordados foram: Teorias de ensino-aprendizagem na 
atenção terapêutica a residentes adolescentes, promoção da saúde e 
prevenção de problemas relacionados ao uso de drogas, aspectos 
terapêuticos das Atividades Práticas na Comunidade Terapêutica e 
estágios de prontidão para
mudança, técnicas de abord-
agem apropriadas.
Capacitação interna sobre os 
"Aspectos Terapêuticos das 
Atividades Práticas na Comu-
nidade Terapêutica”, no dia 07 
de junho, na Unidade de São 
Bento do Sul (SC).



Eventos da Administração Central

Pátio, área de lazer e alojamentos para adultos ao fundo Alojamento para adultos

SEMANA SEM ÁLCOOL EM BLUMENAU

4.2. UNIDADE Blumenau (SC)
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14ª CORRIDA E CAMINHADA CERENE CAIXA

Dos dias 18 a 24 de fevereiro, ocorreu a SEMANA SEM ÁLCOOL EM BLUMENAU.
Quem promoveu esse evento foi o Conselho Municipal de Políticas sobre Drogas 
de Blumenau - COMEN, que contou com a participação de diversas instituições. O 
CERENE foi uma delas, e participou de toda a programação do evento, que teve 
como foco a prevenção ao uso, abuso e dependência do álcool.

No dia 20 de maio aconteceu na cidade de Blumenau a 14ª CORRIDA E CAMINHADA CERENE CAIXA PARA UMA VIDA SEM 
DROGAS. Um Evento já consolidado no calendário de Santa Catarina, que demonstra a todos os participantes e a 
comunidade em geral que o esporte é saúde, um grande instrumento de prevenção e de tratamento ao uso/abuso de 
substâncias psicoativas (álcool e drogas). O CERENE entende que a Corrida e Caminhada contribuem positivamente na vida 
das pessoas que buscam ajuda no CERENE, pois promove vida saudável. E na 14ª edição �cou novamente evidente de que o 
evento é marcado e conhecido pela sua organização e qualidade de seus materiais distribuídos como os troféus, medalhas 
e camisas. Nesse ano houve participação de 689 pessoas entre corredores, caminhantes, familiares, acolhidos, 
patrocinadores, apoiadores, voluntários e equipe organizadora. Mais uma Corrida e Caminhada do CERENE marcado pela 
promoção da vida longe das drogas, no fortalecimento do esporte amador e pro�ssional de nosso município, com um bom 
destaque ao grande número de acolhidos e colaboradores que percorreram os percursos de 12km e 7,5km. A Deus nosso 
principal agradecimento, aos nossos patrocinadores e apoiadores, voluntários e equipe pro�ssional promotora dessa 
Corrida e Caminhada. Aos campeões da nossa 14ª Edição os nossos sinceros parabéns pela sua participação na categoria 
geral e por faixa etária.



Alojamento para adolescentes Área esportiva de lazer

Imóveis e espaços da Unidade de Blumenau 

Terrenos Área em hectares
Terreno Principal 01

01

01

01
01
01

01

01

01

02
01
03

01

01
01

01
02

01

01

01

191,57

531,00

70,00
195,31
395,90

200,00

200,00

300,00

194,07
184,00
388,00

121,00

50,00
160,00

46,00
499,44

259,84

25,00

36,00

Áreas construídas Área em m2

Total de área construída 4.047,13

27,5

Área totalQuantidade Descrição
das finalidades

tipo/
nome da edificação

Área destinada ao desenvolvimento das 
atividades de acolhimento que inclui:
• Vasta área verde;
• Campos de futebol de areia e suíço (1.000m2);
• Quadra poliesportiva (230m2);
• Dois açudes (650m2).

Ambulatório; salas do médico, psicóloga, e 
três de aconselhamento individual; sala de 
terapia em grupo.

Cozinha, refeitório, área de serviço e três 
apartamentos para colaboradores.

Alojamento para 8 residentes no Programa 
de Reinserção Social. 

Desmanche de paletes e confecção de 
caixinhas de madeira.

Auditório, recepção e sala de entrevistas.

Alojamento para 62 residentes, quartos 
para 4 residentes todos com suíte.

Jogos de mesa e chalé para chimarrão.

Residência exclusiva para 18 dependentes 
químicos adolescentes.

Venda de produtos de 1ª necessidade e 
guloseimas.

Apoio à cozinha.
Marcenaria e depósito.

Ala de atendimento

Ala I

Área de serviços
Ala II – Piso Térreo
Ala II – Piso Térreo Novo Auditório (em obras �nais).

Garagem para veículos e área de lazer.

Ala II – Piso Superior

Área de serviços (anexo Ala II)

Ala III - Piso Térreo

Ala III - Garagens
Residência em madeira Residência para colaboradores.

Residência para colaboradores.Residência em alvenaria

Ala IV

Áreas de lazer
Área de lazer /terapia individual

e em grupo
Lavanderias

Área criação de animais

Sala de jogos e salas de terapia.

Lavanderia de roupas e banheiros.
Galinheiro, almoxarifado e manutenção.

Residência Adolescentes

Academia Espaço de musculação.

Quiosque
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Observações: Os alojamentos são em padrão de alvenaria, com suítes para até 4 (quatro) pessoas. A cozinha está 
dimensionada para servir até 200 refeições/dia e o refeitório tem espaço para cerca de 70 pessoas. Alojamentos e cozinha 
estão dimensionados dentro dos padrões da Vigilância Sanitária. A Unidade possui um auditório na Ala III com capacidade 
para até 400 pessoas. Na Ala III localizam-se ainda os escritórios dos responsáveis pelo atendimento e a estrutura 
administrativa geral. As edi�cações e instalações atendem aos padrões exigidos para o atendimento a que se propõe. A 
Unidade de Blumenau oferece alojamento especí�co para adolescentes. 

Quadro de Colaboradores

Eventos na Unidade Blumenau

Setor Terapêutico: 19 Colaboradores Setor Administrativo: 02 Colaboradores
Analista Administrativo
Assistente Administrativo

Monitor em Dep. Química
Educador Físico
Terapeuta Pastoral
Psicólogo
Cozinheiro

Técnico em Enfermagem
Médico
Assistente Social

Pedagogo

04
01
06
01
01
02
01
01
01

TOTAL DE 28 COLABORADORES NO CERENE DE BLUMENAU

Setor de Apoio: 01 Colaborador

Setor Institucional: 01 Colaborador

05 Voluntários05 Voluntários

Serviços Gerais

Relações Institucionais

Voluntários

01
01

Coordenador Geral 01

01

01

05

CERENE RECEBE VISITA DE EMPRESÁRIOS DE BLUMENAU DIA DE FAMÍLIA NO CERENE
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No dia 23 de fevereiro o CERENE recebeu com satisfação 
uma visita de empresários de Blumenau.
Os empresários da LCR Motos, Concessionária Honda Motos, 
renomada empresa de Santa Catarina, visitaram o CERENE. A 
LCR Motos já é por alguns anos parceira em nosso Projeto de 
Responsabilidade Social, o Projeto Selar, e patrocinadora 
o�cial da Corrida e Caminhada CERENE. O objetivo da visita 
foi conhecer as instalações do CERENE e acompanhar a 
reforma e ampliação da área de lazer de nossos acolhidos. O 
investimento dessa reforma e ampliação, está sendo 
custeado parcialmente pela LCR Motos. O CERENE agradece 
a visita desses empresários e pelo investimento social que 
essa empresa faz no CERENE.

No dia 04 de março realizou-se no CERENE de Blumenau o 
"DIA DE FAMÍLIA". Foram muitas atrações e atividades que 
�zeram parte da programação, entre elas a Palestra Bíblica 
realizada pelo Miss. Altair Jensen, a apresentação do Coral de 
Residentes, a entrega de Felicitações às pessoas que 
concluíram o programa terapêutico, testemunhos, uma peça 
teatral e também um delicioso almoço e lanche da tarde. 
Foram momentos de celebrar a família!



PROJETO CIDADANIA PELO ESPORTE

NOITE DA PIZZA 90 anos meuc
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No dia 03 de março iniciou-se no CERENE de Blumenau o 
PROJETO: CIDADANIA PELO ESPORTE. O objetivo desta ação 
é trazer crianças e adolescentes, com idade de 07 a 15 anos, 
que moram nas proximidades da Instituição, para 
incentivá-las a terem uma prática esportiva supervisionada, 
na modalidade Futebol. Além do esporte, as crianças e 
adolescentes tem palestras de Conscientização e de 
Valorização da Vida. Há também momentos de conversa 
com os Pais para ajudarem os seus �lhos nesse processo de 
EDUCAÇÃO E CIDADANIA. O Projeto acontece todo sábado 
pela manhã, das 8:30h às 11:30h. Nos encontros oferecemos: 
aulas de futebol, lanche,  acompanhamento de um Educador 
Físico e um Monitor, tudo de forma gratuita. Este Projeto é 
apoiado pelo FIA - FUNDO DA INFÂNCIA E ADOLESCÊNCIA 
DE BLUMENAU.

No dia 6 de abril tivemos a noite da Pizza no CERENE de 
Blumenau. A Pizzaria DON CORLEONE, parceira do CERENE 
em nosso Projeto Selar, que visa destacar a 
Responsabilidade Social, proporcionou aos nossos 
residentes um belo jantar com suas deliciosas pizzas. À DON 
CORLEONE os nossos agradecimentos pela parceria e apoio.

entrega de certificados
No dia 31 de julho tivemos uma celebração no SEST SENAT de 

Blumenau, com entrega de certi�cados para adolescentes e 

obreiros do CERENE do Curso de Informática, ministrado 

pelos professores do SEST. Um momento de grande alegria 

onde podemos enxergar que com determinação e 

persistência é possível aos poucos alcançar novos objetivos.

visita crianças peal
No dia 6 de dezembro o CERENE de Blumenau recebeu a 
ilustre visita das crianças do PEAL - Projeto Espaço Alternativo 
de Indaial. Houve muita troca de experiências entre as 
crianças e os residentes acolhidos. Mais uma ação de 
Prevenção com um olhar para aqueles que representam 
nosso futuro.

Na comemoração dos 90 anos da MEUC de Blumenau, o 
CERENE como entidade mantida e fundada pela MEUC, se 
fez presente com seu coral, dirigido pelo Professor Tiago 
Machado. O CERENE parabeniza a MEUC por essa data, e 
com gratidão a Deus pode dizer seu muito obrigado por um 
dia essa comunidade ter pensado fundar o CERENE.



Recepção e alojamento

Vista Aérea Escritório

4.3. UNIDADE Ituporanga (SC) 
Os trabalhos na Unidade de Ituporanga - SC são especí�cos ao público feminino.  A estrutura física é cedida pela Igreja 
Evangélica de Con�ssão Luterana no Brasil - IECLB, em regime de comodato até 31/08/2020.

01 72,70Residência de colaborador e escritórioResidência de alvenaria
01 120,00Garagem e o�cina de artesanatoGalpão
01 16,00Criação de galinhasÁrea de criação de animais

Áreas construídas Área em m2

01 443,00Sala de reuniões, 06 quartos, 02 banheiros, 
cozinha, refeitório

Alojamento

Terrenos Área em hectares

Terreno Principal 01

Total de área construída 771,70

2

Área totalQuantidade Descrição
das finalidades

tipo/
nome da edificação

Área destinada ao desenvolvimento das 
atividades de acolhimento

imóveis e espaços da Unidade de Ituporanga (SC) 

Quadro de Colaboradores

Setor Terapeutico: 05 Colaboradores Setor Administrativo: 01 Colaborador
Analista AdministrativoPsicólogo

Enfermeiro
Cozinheiro
Monitor em Dep. Química
Coordenador Geral

01
01
01
01
01

TOTAL DE 07 COLABORADORES NO CERENE DE ituporanga

01

01 Voluntário
Voluntário 01

11

01 120,00Garagem e o�cina de artesanatoGalpão

01 72,70Residência de colaborador e escritórioResidência de alvenaria
01 120,00Residência para colaboradoresResidência de alvenaria



Eventos na Unidade ituporanga

pROGRAMA DE MULHERES

desfile cívico

páscoa

COMAD de Ituporanga realiza atividades no CERENE
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Na tarde do dia 11 de abril tivemos o Programa de Mulheres 
no CERENE de Ituporanga, com a Missionária Bugra e o 
Missionário Gilson do Projeto Siloé de Florianópolis. Uma 
tarde agradável com a participação das mulheres da 
Comunidade Luterana, nossas acolhidas e funcionários do 
CERENE. A programação foi �nalizada com um delicioso café 
da tarde.

O CERENE de Ituporanga participou a convite da Prefeitura 
Municipal de Ituporanga, do Des�le Cívico do dia 07 de 
setembro na principal rua da cidade. Um momento para 
lembrar essa data tão importante para a nação brasileira e 
também do CERENE contribuir com a cidade no sentido de 
divulgar o trabalho social relevante que presta para 
Ituporanga. As acolhidas do CERENE participaram desse 
momento com um sentimento de gratidão, de valorização e 
de fazer parte da sociedade por meio de sua ressocialização 
através dos serviços do CERENE.

O dia da Páscoa sempre é um momento de re�exão e de 
gratidão pela ressureição de Jesus e também um momento 
de celebrar o tradicional Culto de Páscoa no CERENE de 
Ituporanga. O Culto é realizado às 06 horas da manhã no 
arraial do CERENE com a presença da comunidade cristã e a 
celebração é realizada por um Pastor da Igreja Evangélica de 
Con�ssão Luterana do Brasil – IECLB.

O Conselho Municipal de Políticas Públicas sobre Drogas - 
COMAD de Ituporanga realizou no dia 07 de maio  atividades 
de interação com as residentes do CERENE. Essa ação teve 
como objetivos a realização de atividades de artesanato, 
cortes de cabelo, maquiagem, manicure, entre outros. Esses 
serviços são realizados por voluntários e empresas parceiras 
do COMAD e bene�ciam diretamente o público atendido 
pelo CERENE. O CERENE é muito grato a essa ação do 
COMAD, aos voluntários e parceiros.



4.4. UNIDADE São Bento do Sul (SC)

Unidade de São Bento do Sul (SC)

imóveis e espaços da Unidade de São Bento do Sul(sc)

01 90,00Espaço para Alunos do Curso de 
Aperfeiçoamento para Atendimento em 
Comunidade Terapêutica – AACT, e 
lavanderia anexa

Casa de alvenaria

01 540,00 m2Lote para 2 residências 

01 126,00Residência de colaboradorCasa mista
01 163,10Residência do diretorCasa de alvenaria
01 96,00Residência de colaboradorCasa de alvenaria
01 130,00Residência de colaboradorCasa de alvenaria
01 136,73Residência de colaboradorCasa de alvenaria
01 72,75Residência de colaboradorCasa mista

01 440,00Marcenaria, o�cina, almoxarifadoRancho

02 212,65Residência de colaboradorCasa de alvenaria

01 1.401,87Prédio de 04 pavimentos, assim dividido:1º 
pavimento: cozinha, refeitório, padaria; 2º 
pavimento: escritórios de atendimento e 
área administrativa; 3º pavimento: 
alojamentos para 42 residentes adultos; 4º 
pavimento: alojamentos para nove 
residentes adolescentes e quartos para 
colaboradores.

Prédio Ala Central

Áreas construídas Área em m2

01 59,50Alojamento para Reinserção Social com 6 
vagas

Casa de madeira

01 108,00Espaço de lazer com jogos de mesa, tênis 
de mesa, chimarrão, e depósito de 
materiais diversos.

Chalé do chimarrão

Terrenos Medidas

Terreno Principal 01

Total de área construída 3.036,60

84 ha

Área totalQuantidade Descrição
das finalidades

tipo/
nome da edificação

Área destinada ao desenvolvimento das 
atividades de acolhimento que inclui:
• Vasta área verde;
• Campo de futebol de areia 720m2.
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Observações: Os alojamentos são de alvenaria com suíte para até quatro pessoas. A cozinha e o refeitório estão 
dimensionados para servir até 200 refeições/dia. Alojamento e cozinha obedecem a critérios da Vigilância Sanitária. O 
refeitório tem espaço para cerca de 80 pessoas.

Quadro de Colaboradores

Eventos Unidade São Bento do Sul 

MOMENTO ESPECIAL PARA NOSSOS
ACOLHIDOS EM SÃO BENTO DO SUL

bazar de garagem

Setor Terapeutico: 09 Colaboradores Setor Administrativo: 01 Colaborador
Analista AdministrativoMonitor em Dep. Química

Psicólogo
Terapeuta Pastoral
Auxiliar Terapeuta
Assistente Social
Diretor

03
01
02
01
01
01

TOTAL DE 14 COLABORADORES NO CERENE DE SÃO BENTO DO SUL

01

04 Voluntário
Voluntário 04

14

Em uma mistura de insegurança, medo e ansiedade os 

acolhidos no Centro de Recuperação Nova Esperança - 

CERENE de São Bento do Sul foram até o centro da cidade 

onde tiveram a oportunidade de se apresentar como coral 

no Culto da Igreja Evangélica Luterana no Brasil – IECLB. A 

apresentação aconteceu no dia 24 de fevereiro. Não 

faltaram aplausos e elogios por parte dos participantes 

que lotaram a igreja. Mais do que uma apresentação foi 

um momento de testemunhar publicamente a 

transformação que pode acontecer com o acolhimento 

em uma Comunidade Terapêutica. O coral com os 

acolhidos do CERENE São Bento do Sul faz parte do 

projeto Viva Música que conta com o apoio de 

patrocinadores da cidade, dentre os quais se destaca o 

Germânia Supermercados.

 

No dia 14 de julho o RENOVAR - Programa de Acompanham-

ento Individual e Familiar, realizou um bazar de garagem. As 

comunidades parceiras se envolveram de forma satisfatória 

e obtivemos uma quantidade bastante signi�cativa de 

doações de roupas e de "coisaradas". No dia do bazar, 

tivemos um número signi�cativo de pessoas que prestigia-

ram e adquiriram algum produto. Cerca de 90 pessoas 

contribuíram adquirindo algum produto no dia do bazar. 



4.5. UNIDADE Joinville (SC) 

Em Joinville (SC), o CERENE oferece serviços de orientação e atendimento a pessoas com problemas decorrentes do uso 
abusivo e/ou dependência de álcool/drogas, bem como aos familiares destes. Os interessados comparecem no endereço 
indicado em dias e horários agendados para participar de terapias individuais, familiares, ou grupos familiares. A estrutura 
física utilizada é cedida pela mantenedora (MEUC) conforme a tabela abaixo:

Quadro de Colaboradores

Setor Terapeutico: 01 Colaboradora Setor Administrativo: 01 Colaboradora
Auxiliar AdministrativoPsicóloga 01

TOTAL DE 02 COLABORADORES NO CERENE DE joinville

01

imóveis e espaços da Unidade de joinville (sc)

01 9,00Escritório/ recepçãoSala
01 15,00Sala de atendimento terapêutico individualSala
01 76,00Sala de atendimento terapêutico de grupoSala

Total de área construída 100,00

Área total
em m2Quantidade Descrição

das finalidades
tipo/

nome da edificação

Eventos Unidade joinville

caldo de peixe
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O CERENE de Joinville realizou no dia 14 de julho um Caldo 
de Peixe. O evento ocorreu na MEUC de Pirabeiraba em 
Joinville. O Caldo de Peixe já faz parte do calendário de even-
tos dessa unidade visto a boa aceitação do público pelo  
sabor inigualável. Nesse ano foram vendidos mais de 150 
convites e a alimentação foi preparada pela equipe do 
CERENE de Joinville e Palhoça, voluntários, equipe da Adm. 
Central e Diretoria. Nosso agradecimento aos doadores dos 
peixes e demais alimentos, demonstrando que os serviços 
oferecidos pelo CERENE são signi�cantes para a cidade de 
Joinville e região.

participação em culto da meuc

No dia 05 de agosto o CERENE participou na Missão Evan-
gélica União Cristã – MEUC de Joinville do seu culto semanal, 
que tinha como objetivo apresentar os trabalhos e as 
estatísticas de atendimento. Além disso foi feito uma 
apresentação de todos os trabalhos de todas as Unidades do 
CERENE, bem como foi feito a pregação da Palavra nesse dia, 
feita pelo presidente do CERENE, Sr. Marcos Edwin Mey. O 
CERENE agradece à MEUC de Joinville pela parceria e pela 
oportunidade.



Observações: O alojamento é em alvenaria, com quartos coletivos de até quatro pessoas e banheiro coletivo. A cozinha e o 
alojamento estão dimensionados dentro dos padrões da Vigilância Sanitária. 

Em Lapa, o CERENE está situado num terreno de 4,23 hectares. Nesta área encontram-se construídas as seguintes 
edi�cações:

4.6. UNIDADE lapa (pr)

Administração e salas de terapeutas Alojamento Área esportiva

01 90,00Alojamento com características de 
residência, lavanderia, sala-de-estar, 
varanda, dois banheiros, três quartos – 
sendo uma suíte para um monitor e dois 
quartos e um banheiro para oito             
adolescentes.

Alojamento adolescentes

02 248,90Residência para colaboradoresResidência de alvenaria
01 67,50Garagem anexa a Ala IVaranda
01 117,68Residência para colaboradoresResidência de madeira

01 192,00Garagem, espaço para tarefas práticas 
depósito e marcenaria, escritório, 
descascação.

Galpão

01 30,00Local para lavação de roupas.Lavanderia

01 108,00Salas de terapia e escritórios 
administrativos, salas para o�cinas de 
canto e violão; 

Área Administrativa / Terapêutica

01 278,93

63,11

Alojamento com capacidade para 24 
residentes e 2 quartos para colaboradores. 
Área no piso inferior para terapias em grupo

Alojamento adultos

Áreas construídas Área em m2

01 380,00Quarto de colaborador, alojamento adulto 
para 8 pessoas, cozinha, refeitório, quarto 
para voluntários e quarto para 4 vagas da 
Reinserção Social.

Ala I

Terrenos Medidas

Terreno Principal 01

Total de área construída 1.576,12

4,23 ha

Área totalQuantidade Descrição
das finalidades

tipo/
nome da edificação

Área destinada ao desenvolvimento das 
atividades de acolhimento que inclui:
• Vasta área verde;
• Campos de futebol de areia e suíço 600m2

Imóveis e espaços da Unidade de Lapa (pr)
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Curso de bolachas PEDÁGIO

Quadro de Colaboradores

Setor Terapeutico: 10 Colaboradores Setor Administrativo: 01 Colaborador
Assistente AdministrativoNutricionista

Monitor em Dep. Química
Cozinheiro
Psicólogo
Auxiliar Terapeuta

Coordenação Geral
Terapeuta Pastoral

01
02
01
01
01
01
01

Pedagogo
Técnico Enfermagem

01
01

TOTAL DE 16 COLABORADORES NO CERENE DE lapa

04 Voluntários
Voluntários

01

Setor de Apoio: 01 Colaborador
Agente de Campanha 01

04

Eventos Unidade lapa
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O CERENE tem em seu Programa Terapêutico a oferta de 
várias atividades e serviços ao público alvo, entre eles a 
disponibilidade de cursos para os acolhidos. Um dos cursos 
ofertados foi o curso de bolachas caseiras sob a orientação 
de pro�ssionais quali�cados e parcerias �rmadas. O CERENE 
parabeniza aos acolhidos pelo curso, pela sua dedicação e 
pela oportunidade pro�ssional oferecida a eles.

No dia 08 de dezembro o CERENE de Lapa realizou o tradicio-
nal Pedágio Bene�cente nas principais ruas do centro da 
cidade. Com o apoio de voluntários e funcionários 
alcançou-se o sucesso desse evento que resultou em recur-
sos �nanceiros para a manutenção dos serviços e oportuni-
zar que mais pessoas pudessem ser atendidas com quali-
dade. Somos muito gratos à população de Lapa pela sua 
contribuição e apoio ao nosso Pedágio Bene�cente.



evento freemind

Vista panorâmica para o mar e ao fundo, Florianópolis – capital do Estado de SC

Piso: Recepção - Cozinha - Refeitório - Sala de Leitura
1º Andar: Enfermagem - Entrevistas - Salas de Terapia

Alojamento

4.7. UNIDADE palhoça (SC) 
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O CERENE participou do Congresso Internacional FREEMIND 2018 com representantes do CERENE de Lapa e da Adminis-
tração Central, que se realizou no mês de setembro na cidade de Campos do Jordão em São Paulo. O Congresso teve como 
proposta comunicar a sociedade como um todo, o grande risco que existe no uso abusivo de drogas lícitas e ilícitas, basean-
do-se em estatísticas e evidências cientí�cas. Com essa participação o 
CERENE demonstra sua preocupação na valorização e capacitação de 
suas equipes. 



Observações: os alojamentos em Palhoça são em alvenaria, com suítes de 2 até 4 pessoas. A cozinha está dimensionada para 
servir até 200 refeições/dia e o refeitório tem espaço para cerca de 80 pessoas. A cozinha e alojamentos estão dimensionados 
dentro dos padrões da Vigilância Sanitária.

O CERENE em Palhoça está situado em uma área junto ao Morro do Cambirela, sendo grande parte da área de preservação 
permanente. As edi�cações da tabela abaixo encontram-se nas poucas áreas aproveitáveis para construção:

01 461,28Superior: 08 quartos para 29 residentes, 09 
banheiros.
Térreo: 02 quartos para funcionários, 05 
quartos para 14 residentes, 06 banheiros

Ala II 

01 156,20Casa para colaboradorAla IV Residência alvenaria

01 650,00Depósito de materiais diversos, o�cina, 
auditório.

Galpões de Madeira

01 120,72
46,00

Casa para colaborador
Quitinete para colaborador

Ala V Residência de alvenaria 

Áreas construídas Área em m2

01 223,00

319,58

Superior: 1 sala reuniões, 5 salas para 
atendimento, enfermaria, 2 banheiros, 
recepção, depósito.
Térreo: sala de plantão, sala de leitura,  
varanda, refeitório, cozinha, depósito de 
produtos de limpeza, depósito de gêneros 
alimentícios, sala de freezers.

Ala I 

01 90,00

94,00

Superior: sala de laborterapia, 02 salas 
aula/terapia, 2 banheiros, Sala de roupas. 
Térreo: casa moradia para funcionário e 
família

Ala III 

01 240,00Alojamento para 10 adolescentes, 02 
banheiros, sala de jogos sala de música, 
depósito e descascação de frutas e verduras.

Ala VI

01 437,00Sala de artesanato, banheiros, 03 
residências para colaboradores, 01 quarto 
para voluntário. Alojamento Reinserção 
social para 4 pessoas, 05 leitos p/ residentes

Ala VII Residência Mista

Terrenos Medidas

Total de área construída 2.837,78

Área totalQuantidade Descrição
das finalidades

tipo/
nome da edificação

Terreno Principal 01 610 haÁrea destinada ao desenvolvimento das 
atividades de acolhimento que inclui:
• Vasta área verde;
• Campo de futebol de areia e campo de 
vôlei de areia (260m²);
• Açude (670m²)

Imóveis e espaços da Unidade de palhoça (sc)
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Quadro de Colaboradores

Setor Terapeutico: 14 Colaboradores Setor Administrativo: 01 Colaborador
Analista AdministrativoMédico

Téc. Enfermagem
Monitor Dep. Química
Auxiliar Terapeuta
Psicólogo

Cozinheiro
Terapeuta Pastoral

01
01
03
02
01
02
02

Relações Institucionais
Diretor 01

01

TOTAL DE 23 COLABORADORES NO CERENE DE Palhoça

07 Voluntários
Voluntário

01

Setor de Apoio: 01 Colaborador
Serviços Gerais 01

07

Eventos Unidade Palhoça

Doação central geral do dízimo treinos de jiujitsu

20

doações instituto guga kuerten

O CERENE de Palhoça recebeu no mês de maio a doação de 
alguns equipamentos da Central Geral do Dízimo, entre eles, 
uma máquina de fazer chinelos. Com essa doação foi 
possível realizar, com os adolescentes acolhidos do CERENE, 
uma o�cina de produção de chinelos. Os acolhidos dedica- 
ram-se e tiveram a satisfação de receber um produto muito 
bem feito por eles mesmos.

O CERENE no dia 1 de agosto recebeu do Instituto Guga 
Kuerten materiais esportivos para uso dos residentes da 
Unidade de Palhoça. Dentre os materiais recebidos estão: 
bolas de futebol, bolas de vôlei, viseiras, tacos, cordas e 
outros. O CERENE agradece a doação e a todos os envolvidos 
que de alguma forma contribuíram para que essa doação 
acontecesse.

oficina de estampa de camisetas
No dia 14 de agosto uma o�cina de estampa de camisetas 

com o grupo de adolescentes foi realizada. Cada adolescente 

teve a oportunidade de estampar a sua própria camiseta e 

ainda ganhou um certi�cado de treinamento em estamparia. 

Agradecemos a Deus por poder oportunizar esses jovens a 

conhecer e utilizar ferramentas diferentes das que costumam 

conhecer e também de levarem uma vida de sobriedade.

Em parceria com uma academia, o CERENE de Palhoça está  
proporcionando treinos de Jiujitsu aos adolescentes 
acolhidos, esporte que trabalha a defesa pessoal, diminui o 
stress, aumenta o bem estar, melhora a capacidade cardio-
vascular, trabalha a respiração, melhora os re�exos e 
desenvolve o caráter.



Oferecer um ambiente protegido, técnica e eticamente orientado, bem como suporte e atendimento para dependentes de 
álcool/drogas.

• Viabilizar ao dependente em atendimento a possibilidade de viver abstinente de álcool/drogas;

• Apresentar uma proposta de estilo de vida em sobriedade;

• Promover a saúde integral do dependente por meio de propostas de acompanhamento por equipe interdisciplinar;

• Transmitir informações que auxiliem o residente a compreender suas di�culdades e a lidar com elas de modo adequado;

• Promover aptidões para atividades práticas do cotidiano;

• Viabilizar o aprendizado e/ou aperfeiçoamento de conhecimentos através de atividades psicoeducativas;

• Promover o lazer e uma construtiva administração do tempo livre;

• Apoiar a reintegração pro�ssional e social por intermédio de atividades socioeducativas;

• Oferecer aos familiares e/ou grupo de responsáveis do residente um lugar para serem ouvidos, orientados e acompanhados;

• Interagir com a família e outros representantes da rede social do residente, visando exercitar e promover a 
restauração de relacionamentos e vínculos afetados e/ou rompidos.

5. atendimentos 

Conheça nossos Programas Terapêuticos

Programa CaracterísticasPúblico bene�ciado

1. Atendimento em 
Comunidade Terapêutica

2. Proteção e atendimento 
especializado a famílias e indivíduos

Adultos e adolescentes acolhidos após 
triagem, com necessidades 
decorrentes do uso de álcool e outras 
drogas psicotrópicas

Usuários de substâncias psicotrópicas; 
familiares

Conjunto de atividades de caráter 
terapêutico e protetivo, realizado em 
espaço de regime residencial 
transitório (proposta de 180 dias), 
incluída atenção médica e psicológica

3. Prevenção Público em geral Palestras educativas de promoção e 
prevenção da saúde e uso/abuso de SPA

Serviços de assistência
social sem alojamento

Residentes dos programas de 
atendimento

Distribuição gratuita de roupas, calçados 
mat. de higiene pessoal ou outros 
materiais novos ou usados e empréstimos 
de muletas.

Atendimento domiciliar realizado por 
pro�ssional de nível superior;
• Programa RENOVAR
• Programa SOBRIEDADE
• Atividade pro�ssional terapêutica 
individual realizada por pro�ssional 
com formação especí�ca

Reinserção Social em Moradia Coletiva Acolhidos que concluíram o 
atendimento em regime residencial

Apoio à reinserção familiar, pro�ssional ou 
social para pessoas vulneráveis à recaídas.

AÇÕES DE PROMOÇÃO DA SAÚDE
PROGRAMAS TERAPÊUTICOS PARA DEPENDENTES DE ÁLCOOL/DROGAS

ATIVIDADES DE ASSISTÊNCIA SOCIAL PARA DEPENDENTES DE ÁLCOOL/DROGAS

5.1. Atendimento em Comunidade Terapêutica - Adultos e Adolescentes

Objetivos Específicos

Objetivo Geral
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Dependentes de substâncias psicoativas, a partir de 12 anos de idade, de ambos os sexos e que não possuam restrições para 
participar das atividades oferecidas pelo CERENE.

Público Beneficiado

Capacidades de Atendimento

Número de Diárias ocupadas  

Feminino Adulto

Unidades blumenau palhoça são bento 
do sul

lapa ituporanga

Feminino Adolescente
Masculino Adulto

Masculino Adolescente
X
X

X
X

X
X

X

X
X

X

Reinserção Social

Unidades blumenau palhoça
8 4

são bento
do sul lapa

6 4

ituporanga total
1 23

Adultos

Unidades blumenau palhoça

Adolescentes
62
18

48
10

5880Total

são bento
do sul lapa

42
9

32
8

4051

ituporanga total
20
4

204
49

25324

Grá�co 1 - Fonte: Estatística do CERENE
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Novos Atendimentos 

Grá�co 3 - Fonte: Estatística do CERENE

Grá�co 2 - Fonte: Estatística do CERENE

Grá�co 4 - Fonte: Estatística do CERENE
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As entrevistas acontecem essencialmente nas Unidades de Atendimento. Mas também é possível realizá-las via internet, 
principalmente com pessoas interessadas que residem muito distantes. 

Entrevistas Realizadas

Grá�co 5 - Fonte: Estatística do CERENE

Grá�co 6 - Fonte: Estatística do CERENE

Grá�co 7 - Fonte: Estatística do CERENE
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Motivos de desligamentos ou altas

Grá�co 8 - Fonte: Estatística do CERENE

Grá�co 9 - Fonte: Estatística do CERENE

Grá�co 10 - Fonte: Estatística do CERENE
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CAPACIDADE DE ATENDIMENTOS

Grá�co 11 - Fonte: Estatística do CERENE

Grá�co 12 - Fonte: Estatística do CERENE

Grá�co 13 - Fonte: Estatística do CERENE
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Grá�co 14 - Fonte: Estatística do CERENE

Grá�co 15 - Fonte: Estatística do CERENE

Relação Drogas – Usuários 

Grá�co 16 - Fonte: Estatística do CERENE
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Grá�co 17 - Fonte: Estatística do CERENE

Perfil dos Residentes

Grá�co 18 - Fonte: Estatística do CERENE

Grá�co 19 - Fonte: Estatística do CERENE
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Histórico de atendimentos desde a fundação 

Grá�co 20 - Fonte: Estatística do CERENE

Grá�co 21 - Fonte: Estatística do CERENE

Proporcionar, temporariamente, ao dependente participante do Programa de Atendimento em Comunidade Terapêutica, 
acolhimento, abrigo, alimentação e apoio técnico através de equipe interdisciplinar, buscando a reinserção social, familiar e 
pro�ssional do mesmo, quando não consolidadas no período de atendimento.

5.2. Reinserção Social em Moradia Coletiva

Objetivo Geral
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• Espaço de uma moradia assistida e provisória durante a busca de objetivos pessoais que assegurem o Objetivo Geral 
deste Programa de Reinserção Social em Moradia Coletiva;

• Construção de um plano individual de atendimento;

• A�rmação de competências pessoais, sociais e pro�ssionais;

• Informação sobre direitos e deveres conferidos ao cidadão, incentivando ao exercício autônomo dos mesmos;

• Acompanhamento em competências e limitações, minimizando possibilidades de recaída;

• Orientação e apoio na busca de um emprego e quali�cação pro�ssional;

• Identi�cação de obstáculos à empregabilidade;

• Articulação com entidades públicas ou privadas visando empregabilidade;

• Auxílio na identi�cação de redes sociais e pro�ssionais disponíveis;

• Acompanhamento e monitoramento de encaminhamentos realizados;

• Orientação e interlocução que promovam a parceria de familiares na consecução do Objetivo Geral deste Programa 
de Reinserção Social;

• Atividades socioeducativas que o auxiliem na reinserção social.

Objetivos Específicos

Dependentes em substâncias psicoativas, adultos, que terminaram o Atendimento em Comunidade Terapêutica, encontrando-se 
desprovidos de vínculos familiares, sociais e pro�ssionais ou quando o local de origem represente um grau de risco elevado para 
recaída.

Público Beneficiado

Gráficos de Atendimento Reinserção Social 

Grá�co 22 - Fonte: Estatística do CERENE
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Grá�co 23 - Fonte: Estatística do CERENE

Grá�co 24 - Fonte: Estatística do CERENE

Grá�co 25 - Fonte: Estatística do CERENE
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• Ouvir, orientar e acompanhar o dependente de álcool/drogas em atendimento, procurando atender suas necessidades 
individuais;

• Apresentar uma proposta de estilo de vida em sobriedade;

• Orientar à elaboração de um novo projeto de vida;

• Buscar, com a concordância do dependente de álcool/drogas em atendimento, a vida abstinente de álcool/drogas;

• Oferecer aos familiares e/ou grupo de responsáveis do dependente de álcool/drogas em atendimento um lugar para 
serem ouvidos, orientados e acompanhados;

• Interagir com a família e demais pessoas da rede social do dependente de álcool/drogas em atendimento, visando 
exercitar e promover a restauração de relacionamentos e vínculos afetados e/ou rompidos;

• Acompanhar a reinserção social com orientações à prevenção de recaída e desenvolvimento de autonomia;

• Encaminhamentos a diagnósticos diferenciados ou outras formas de atendimento.

Atendimento Terapêutico Especializado

Pessoas com transtornos por uso, abuso ou dependência de álcool/drogas, de ambos os sexos, seus familiares e/ou 
responsáveis.

Realizado em Joinville (SC), é uma modalidade de atendimento que possibilita aos dependentes de álcool/drogas receber atenção 
técnica, sem sair do contexto vivencial. Simultaneamente ao atendimento, promove-se a reinserção social e apoio à família.

Público Beneficiado

Prestar atendimento psicológico e orientação a usuários de álcool/drogas e familiares, e oferecer a participação em grupo de apoio.

Objetivo Geral

Objetivos Específicos

5.3. Proteção e Atendimento Especializado a Famílias e Indivíduos

Grá�co 26 - Fonte: Estatística do CERENE
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Grá�co 29 - Fonte: Estatística do CERENE

Grá�co 28 - Fonte: Estatística do CERENE

Grá�co 27 - Fonte: Estatística do CERENE
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Pessoas com transtornos por uso, abuso ou dependência de álcool/drogas e seu grupo familiar.

Atende pessoas com transtornos por uso, abuso ou 
dependência de álcool/drogas e seus familiares da região de 
Campo Alegre, Rio Negrinho e São Bento do Sul (SC). O 
trabalho é sustentado e realizado pelo CERENE em parceria 
com a mantenedora MEUC, Faculdade Luterana de Teologia 
– FLT, a Igreja Evangélica de Con�ssão Luterana no Brasil - 
IECLB e a Cruz Azul no Brasil.

Público Beneficiado

• Incluir pessoas em situação de risco e vulnerabilidade social em função do uso, abuso e dependência de drogas/álcool, em 
grupos sociais, comunidades e igrejas cristãs;

• Realizar visitas domiciliares de apoio e orientação na fase pré-acolhimento, durante o tempo em que o dependente de 
drogas/álcool estiver realizando o programa de atendimento e acompanhamento pós-acolhimento;

• Acompanhar o acolhido em atendimento no CERENE;

• Orientar o grupo familiar ao papel destes no atendimento de seu ente querido;

• Oferecer ao grupo familiar apoio espiritual cristão;

• Oferecer apoio à reinserção social e pro�ssional iniciadas no atendimento;

• Realizar e/ou participar de reuniões regulares de Grupos de Apoio;

• Realizar palestras de prevenção ao uso/abuso de drogas/álcool.

São programas que contam com a contratação de um ou mais pro�ssionais capacitados em dependência de drogas/álcool, que 
oferecem orientação a pessoas com transtornos por uso, abuso ou dependência destas substâncias e seus familiares, participantes 
ou não do Programa de Atendimento de uma das Unidades do CERENE.

Oferecer apoio e orientação a pessoas com transtornos por uso, abuso ou dependência de drogas/álcool, incluídos seus familiares, 
em processo de atendimento ou não em uma das Unidades do CERENE.

Objetivo Geral

Objetivos Específicos

Grá�co 30 - Fonte: Estatística do CERENE

5.4. Programas de Acompanhamento Individual e Familiar 

5.4.1. renovar

Programas

Responsável: 
Elton Eger – Terapeuta Pastoral
Fones (47) 9 8498-6340 e (47) 3635-3131
E-mail: renovar@cerene.org.br ou renovarkids@gmail.com
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Responsável: 
Elton Eger – Terapeuta Pastoral
Fones (47) 9 8498-6340 e (47) 3635-3131
E-mail: renovar@cerene.org.br ou renovarkids@gmail.com

Responsável: 
Reni Schmidt – Terapeuta Pastoral
Fone: (48) 9 9156-2235
E-mail: sobriedade@cerene.org.br

Grupos de apoio SBS - B. Oxford 33 352
SBS - B. Serra Alta 36 352

Rio Negrinho 45 877
Campo Alegre 26 73

Totais 140 Reuniões 1.654 Participações
Atendimento à familílas São Bento do Sul/

Campo Alegre/ Rio Negrinho 131 Visitas 321 pessoas atendidas

São Bento do Sul/
Rio Negrinho

Palestras sobre dependência
de drogas/álcool e família

07 Palestras 257 Pessoas

Encaminhamentos para
programa de atendimento

Unidade CERENE
São Bento do Sul

6 06 dependentes

A domicílio/
Escritório Renovar

Atendimento terapêutico
individual

38 38 Atendimentos

Grupos de ApoioRenovar Kids 39 Reuniões 128 participações de
Crianças de 02 à 13 anos

SBS - B. OxfordAssistência Social 8 Famílias Distribuição de cestas
básicas para 8 famílias

São Bento do SulRetiro para adolescentes 1 280 Adolescentes

Atividade Público bene�ciadoLocal Quantidade

PROJETO RENOVAR

Anualmente, o RENOVAR em parceria com a Cruz Azul, 
desenvolve o Keep Calm - acampamento de prevenção ao uso 
de drogas, tendo os adolescentes como público alvo. No ano de 
2018 tivemos um pouco mais de 200 adolescentes participando 
do acampamento de prevenção. 
Se tratando de acampamentos, nos últimos seis (6) anos o 
RENOVAR vem ganhando experiência e fazendo um trabalho 
inovador, pois realiza essa modalidade de intervenção com a 
temática e proposta exclusiva de prevenir o uso de drogas.
O Acampamento Keep Calm realizado anualmente no 
município de São Bento do Sul, já realizou 6 edições. Iniciou 
atendendo 60 adolescentes e já chegou a atender 250 
adolescentes em apenas 1(uma) edição.

acampamento keep calm
Desde março de 2018, o Projeto RENOVAR conta com um novo 
obreiro, Terapeuta Pastoral Elton Eger, que desde 2012 já vinha 
atuando como colaborador do CERENE na Unidade de São 
Bento do Sul. Elton Eger possui a formação em Bacharel em 
Teologia pela Faculdade Luterana de Teologia – FLT e é 
pós-graduando em Comunidade Terapêutica e Saúde Mental.
Com muita gratidão, queremos compartilhar da alegria de 
poder construir um pequeno espaço para atendimento familiar. 
Deus direcionou pessoas que contribuíram para isso e já 
estamos usufruindo deste espaço, com uma área de 21m², bom 
espaço para o preparo e atendimento.

novo obreiro - renovar

35

Atende pessoas com transtornos por uso, abuso ou dependência de álcool/drogas e seus familiares de Palhoça (SC) e região 
da Grande Florianópolis. Conta com apoio de Paróquias da Igreja Evangélica de Con�ssão Luterana no Brasil – IECLB.

5.4.2. SOBRIEDADE 



Prioritariamente pessoas com transtornos por uso, abuso ou dependência de álcool/drogas em atendimento e/ou seus 
familiares em situação de risco e vulnerabilidade social e quando possível, a comunidade em geral.

Público Beneficiado

• Distribuição de roupas recebidas em doação;

• Empréstimo de bengalas e muletas;

• Disponibilização de produtos de higiene pessoal, medicamentos (com prescrição médica) e vale-transporte aos residentes 
em atendimento;

• Oferta de alfabetização, ensino fundamental e médio e cursos de quali�cação pro�ssional aos residentes em atendimento, 
quando disponibilizados por entidades parceiras;

• Empréstimos de livros e outras literaturas aos residentes, durante o atendimento.

Atuar no enfrentamento da pobreza, na assistência e proteção das famílias, da maternidade, da infância, da adolescência e da 
velhice, melhorar condições de atendimento para os residentes do Programa de Atendimento em Comunidade Terapêutica.

Objetivo Geral

Objetivos Específicos

5.5. Atendimento Social
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Grupo de apoio Palestra a familiares

Grupos de apoio Centro - Florianópolis 48 481
Centro - Palhoça 48 543

Campinas - São José 49 409
Aririú - Palhoça 47 447

Barreiros - São José 48 415

Campinas - São José 144 195
Aririú - Palhoça 165 245

Barreiros - São José 160 225

Totais 240 Reuniões 2.295 Participações

Totais 814 Visitas 1.182 Pessoas atendidas

Atendimento à familílas

Palestras sobre dependência
de drogas/álcool e família

Encaminhamentos para
programa de acolhimento

Palhoça/Florianópolis/
São José

Unidades do CERENE

61 Palestras

7

2.235 Pessoas

7 Acolhimentos

Centro - Florianópolis 161 235
Centro - Palhoça 184 282

Atividade Público bene�ciadoLocal Quantidade

PROJETO SOBRIEDADE



Crianças a partir de sete anos de idade, adolescentes e a comunidade em geral (escolas, empresas, igrejas, centros de 
convivência e outros grupos sociais).
O trabalho de prevenção é fundamental no processo de alerta ao uso/abuso de drogas.

Público Beneficiado

Palestra de prevenção

• Informar à sociedade sobre a problemática das drogas 
substâncias psicoativas como álcool/drogas;

• Promover e incentivar a busca da qualidade de vida sem 
o uso de substâncias psicoativas;

• Formar cidadãos mais conscientes sobre os riscos do uso 
indevido das substâncias psicoativas e suas consequências;

• Formar multiplicadores de uma nova consciência sobre o 
uso/abuso de substâncias psicoativas;

Oferecer à sociedade informações sobre o uso/abuso de álcool/drogas, com subsídios para re�etir sobre escolhas, atos e respectivas 
consequências, objetivando vida saudável e com qualidade, sem o uso/abuso destas.

Palestras de Prevenção ao Uso/abuso de Álcool/drogas

Objetivo Geral

Objetivos Específicos

5.6. PREVENÇÃO

Palestra de prevenção
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Grá�co 31 - Fonte: Estatística do CERENE
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Grá�co 32 - Fonte: Estatística do CERENE

Grá�co 33 - Fonte: Estatística do CERENE

As visitas ao site do CERENE na internet denotam o interesse das buscas pelo tipo de atendimento que o CERENE oferece. 

6. mídias

O portal de acesso ao site www.cerene.org.br apresen-
tou em 2018: 33.234 visitas.
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PROJETO SELAR é uma parceria entre o CERENE (sem �ns 
lucrativos) e empresas (com �ns lucrativos), possibilitan-
do a divulgação de logomarcas, vinculando-as, ao 
mesmo tempo, à RESPONSABILIDADE SOCIAL. Com essa 
atitude, a empresa demonstra a seus clientes, fornece-
dores e à comunidade em geral, sua disposição em 
mudar a realidade social decorrente da dependência de 
álcool e outras drogas.

A Fan Page do CERENE em 2018 
alcançou 6.054 curtidas.
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Meu nome é Eloisa de Souza e tenho 33 anos de idade. Há cinco anos passei pelo acolhimento no 
CERENE em Ituporanga (SC).
Foi um tempo de aprender, crer e conhecer a Deus. Um tempo valioso em que aprendi a conviver com 
as di�culdades e diferenças de cada indivíduo. Tivemos momentos de re�exão com a Palavra de Deus e 
aprendi sobre a oração. Além disso, havia muitas atividades práticas e relaxamento para melhorar a 
resposta à socialização. O CERENE é um lugar onde nos reunimos, respeitando a vida e as autoridades. 
Este respeito perdemos na vida com drogas, na vida conturbada. 
Cheguei ao CERENE em 2013 e parti em 2014. Quando eu estava lá, aproveitei a oportunidade para 
estudar. Com esses estudos, passei no concurso público na cidade de Ituporanga em cargo 
administrativo. Eu tirei o primeiro lugar na competição. Eu tenho trabalhado nesta posição por 4 anos e 
3 meses. Também nesses anos terminei minha faculdade. Hoje estou ao lado do meu professor de 
língua estrangeira, no campo administrativo. Eu também completei dois cursos de pós-graduação: em 
educação e administração. Eu gostaria de fazer mestrado em educação para lecionar na universidade. 
Eu já ensino na escola à noite. Depois de concluir o curso de graduação, consegui o 2º lugar em um 
concurso para professor de inglês que me abriu uma vaga de trabalho para o início de 2019. Posso dizer 
com certeza que o CERENE me devolveu a vida, me devolveu minha família e, principalmente, me fez 
sentir que não sou nada sem Deus. Para mim, o CERENE é um lugar muito importante que fez a 
diferença na minha vida!

7.ACONTECEU COMIGO

Eloisa de souza

Olá Irmãos, me chamo André Paixão. Pra mim é uma alegria poder compartilhar com todos vocês um 
pouco de meu relacionamento com o CERENE. A minha história com o CERENE (Palhoça) iniciou em 
2011 quando passei pelo meu primeiro tratamento. Foram momentos muito difíceis, pois tinha perdido 
o meu casamento e sofria muito com a distância dos meus �lhos. Mas o que mais me chamou a atenção 
naquele momento de muita dor, foi a forma com que a equipe abençoada do CERENE me acolheu. 
Todos muito pro�ssionais sempre me dando a atenção necessária para que eu me sentisse um ser 
especial, em um momento de tanta dor.
Foram algumas idas e vindas ao tratamento, e o CERENE sempre me acolhendo da melhor forma 
possível, e sempre me oportunizando uma forma de estar crescendo dentro da Comunidade. Em 2015, 
�nalizando mais uma caminhada no CERENE( São Bento do Sul), foi me dada a oportunidade de fazer 
um curso pelo CERENE ( AACT - Aperfeiçoamento para Atendimento em CT's), que foi um divisor de 
águas na minha luta com a dependência química, pois eu passei a conhecer mais as minhas limitações 
e também descobri  um dom que estava oculto em mim que era de trabalhar com vidas. Finalizei o 
Curso pela Graça de Deus, e logo em seguida fui contratado pelo CERENE Lapa (PR), onde foram quase 
dois anos de muito crescimento e aprendizado. Hoje eu atuo em uma CT em Curitiba (PR) e toda a 
história e experiência que adquiri neste lugar abençoado por Deus (CERENE), estou colocando em 
prática no meu trabalho. Pela graça de Deus, todos os dias abençoando vidas. Deus abençoe esta família 
que se chama CERENE.

andré paixão
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8. CERENE é uma das Melhores ONGs do Brasil!!
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São Paulo, 1 de 
novembro de 2018 

“Saiu a lista das 100 Melhores 
ONGs do Brasil na segunda 

edição do Guia Melhores ONGs, uma iniciativa 
do Instituto Doar e Rede Filantropia.” Este 
anúncio foi feito em uma cerimônia realizada 
em São Paulo no dia 1 de novembro, no Museu 
de Arte Moderna, no Parque do Ibirapuera em 
São Paulo.
Entre as 100 Melhores ONGs do Brasil está pelo 
segundo ano consecutivo, o CERENE – Centro 

de Recuperação Nova Esperança, com sede em Blumenau/SC e suas �liais nos estados de Santa Catarina 
e no Paraná.

O Prêmio Melhores ONGs foi criado para valorizar as organizações �lantrópicas que se destacam pelo 
trabalho em prol da sociedade com boas práticas de gestão e transparência. Para tal, são avaliados os 
processos administrativos, contábeis, �nanceiros e de comunicação para selecionar as 100 melhores 
entre as mais de 800 mil instituições em atuação no país.

O CERENE agradece a Deus pela sua �delidade e por oportunizar que várias vidas e famílias possam viver 
uma vida em abstinência e com mais qualidade. Agradecemos a nossa Equipe Técnica de pro�ssionais 
quali�cados, nossos voluntários, doadores, parceiros, amigos, acolhidos e ex-acolhidos, famílias, a  
mantenedora Missão Evangélica União Cristã – MEUC e a Federação Cruz Azul no Brasil.                                                                               

O nosso muito obrigado e podemos sim, dizer: Parabéns CERENE!



O Projeto SELAR visa a captação de recursos com �nalidade de manter os programas de prevenção, atendimento e 
reinserção social de dependentes de SPA disponibilizados pelo CERENE. As empresas agregam valor à sua marca a partir da 
responsabilidade social. As empresas que aderem ao Projeto SELAR contribuem mensalmente com a entidade, a qual 
concede o direito da utilização do SELO SOCIAL em materiais corporativos e promocionais. É importante ressaltar que as 
empresas que participam deste projeto contribuem diretamente na redução da dependência de substâncias psicoativas e 
na reintegração de um grupo de pessoas socialmente excluído. 

Seja você ou sua empresa um investidor social! PROJETO SELAR: INVESTINDO NO RESGATE DE VIDAS! 
Maiores informações: (47)3702-1900 – Setor de captação de recursos.

Abaixo, as empresas que aderiram ao Projeto Selar em 2018:

Conheça as outras empresas parceiras através do Site: www.projetoselar.com.br

PROJETO SELAR - RESPONSABILIDADE SOCIAL

O registro das Unidades do CERENE nos Conselhos Municipais dos Direitos da Criança e do Adolescente de suas cidades o 
credenciam junto ao Fundo da Infância e Adolescência – FIA para receber parcela do imposto de renda pago por pessoas 
físicas e jurídicas.

Cálculo para direcionar Imposto de Renda ao CERENE, via FIA:

Imposto de renda

Pessoa física Até 6% do Imposto de Renda Devido Declaração Completa
Pessoa jurídica Até 1% do Imposto de Renda Devido Declaração Lucro Real

Cálculo RequisitosContribuintes
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9.Sustentabilidade
Conforme o estatuto social do CERENE em seu art. 16, a origem dos recursos consta de:

O CERENE tem o desa�o permanente da manutenção de seu trabalho, buscando parcerias, doadores, campanhas e 
mobilização de voluntários para a sua sustentabilidade. Dentre as formas de captação de recursos destacam-se:

a) Contribuições expontâneas de seus membros associados, amigos e simpatizantes;

b) Doações, ofertas e contribuições em geral;
c) Contribuições e doações de entidades assistenciais, fundações, órgãos o�ciais, pessoas físicas ou jurídicas em geral;

d) Contribuições ou doações do público alvo dos programas de atendimento;

e) Recursos das atividades de laborterapia ou outras desenvolvidas no CERENE pelo público alvo, visando o custeio dos programas 
de atendimento, quali�cação e ampliação do atendimento do público alvo;

f) Recursos oriundos de parcerias com entidades/empresas públicas ou privadas;

g) Comercialização de produtos/serviços de produção própria ou de terceiros;

h) Subvenções, convênios e contribuições do poder público ou seus órgãos e empresas públicas ou privadas;

42

i) Promoção de eventos para angariar recursos para a manutenção de seus objetivos sociais, conforme Artigo 4º desse Estatuto.

Blumenau (SC) Caixa Econômica Federal -  Agência 
1544, Conta 0005-1, op. 006

03.095.705/0001-28

Lapa (PR) Banco do Brasil, Ag. 0630-0, Conta 
73.005-X

18.768.099/0001-31

Blumenau (SC)

Palhoça (SC)

Banco do Brasil, Ag. 095-7, Conta
792.053-9

Caixa Econômica Federal -  Agência 
1784 - Conta 326-9, op. 006

03.095.705/0001-28

18.246.064/0001-32

Banco e conta cnpj - FIA

Unidade do cerene

de Recuperação Nova Esperança, com sede em Blumenau/SC e suas �liais nos estados de Santa Catarina 
e no Paraná.

O Prêmio Melhores ONGs foi criado para valorizar as organizações �lantrópicas que se destacam pelo 
trabalho em prol da sociedade com boas práticas de gestão e transparência. Para tal, são avaliados os 
processos administrativos, contábeis, �nanceiros e de comunicação para selecionar as 100 melhores 
entre as mais de 800 mil instituições em atuação no país.

O CERENE agradece a Deus pela sua �delidade e por oportunizar que várias vidas e famílias possam viver 
uma vida em abstinência e com mais qualidade. Agradecemos a nossa Equipe Técnica de pro�ssionais 
quali�cados, nossos voluntários, doadores, parceiros, amigos, acolhidos e ex-acolhidos, famílias, a  
mantenedora Missão Evangélica União Cristã – MEUC e a Federação Cruz Azul no Brasil.                                                                               



10. Demonstrações financeiras dos exercícios findos 
 em 31 de dezembro de 2018 e 2017.
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CENTRO DE RECUPERAÇÃO NOVA ESPERANÇA - CERENE
CNPJ Nº 79.372.108/0001-65 - Blumenau - SC

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE - Valores expressos em Reais

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS DOS EXERCÍCIOS ENCERRADOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 E 2017.  Valores expressos em Reais

Nota 2018 2017
ATIVO
CIRCULANTE

Caixa e Equivalentes de Caixa 4 591.371 529.118
Contas a receber 5 147.131 197.533
Estoques 6 68.935 141.445
Impostos a recuperar 2.830 2.610
Adiantamentos a terceiros 31.140 61.387
Despesas antecipadas 17.620 12.389
Outros valores realizáveis 2.550 1.000
Total do circulante 861.577 945.481 

NÃO CIRCULANTE
Investimentos 1.563 1.096
Imobilizado 7.1 7.229.470 7.508.544
Intangível 7.2 4.318 87.559
Total do não circulante 7.235.350 7.597.199 

TOTAL DO ATIVO 8.096.927 8.542.680 

Nota 2018 2017
PASSIVO
CIRCULANTE

                     -   3.621
Fornecedores               75.412 110.547
Obrigações tributárias                 9.972 11.053
Salários e encargos sociais 163.262 154.398
Provisões 257.498 254.552
Outras contas a pagar                 2.900 3.582
Total do circulante 509.044 537.754

PASSIVO NÃO CIRCULANTE
Subvenções Governamentais                 1.790 -   
Total do não circulante 1.790 -   

PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Patrimônio social 4.723.839 4.800.554
Ajuste de avaliação patrimonial 3.281.086 3.351.728

(418.832) (147.356)
Total do patrimônio líquido 7.586.093 8.004.926

TOTAL DO PASSIVO 8.096.927 8.542.680 

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO PARA OS
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 E 2017

Valores expressos em Reais

Patrimônio Social
Ajuste de Avaliação 

Patrimonial do Exercício
Total do

Patrimônio Líquido
Saldos em 31 de dezembro de 2016        4.899.151        3.419.951         8.152.282 
Transferência para Patrimônio Social         (166.820)                    -   166.820                      -   
Realização AAP por Depreciação             68.223           (68.223)                           -                        -   

                   -                      -   (147.356)           (147.356)
Saldos em 31 de dezembro de 2017        4.800.554        3.351.728         8.004.926 
Transferência para Patrimônio Social         (147.356)                    -   147.356                      -   
Realização AAP por Depreciação e Baixas             70.641           (70.641)                           -                        -   

                   -                      -   (418.832)           (418.832)
Saldos em 31 de dezembro de 2018        4.723.839        3.281.087         7.586.093 

DEMONSTRAÇÃO DO FLUXOS DE CAIXA DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE
Valores expressos em reais

Natureza das operações Nota 2018 2017 
Fluxo de caixa das atividades operacionais

          (418.832)           (147.356)
+ Ajustes por:
Depreciações e amortizações 7.1 e 7.2            415.048            448.506 
Sub-total            301.150 

Contas a receber              50.402              51.219 
Estoques              72.510             (14.013)
Impostos a recuperar                  (220)                  (461)
Outros valores a receber              30.247               (9.679)
Despesas antecipadas               (5.232)                   475 
Outros valores realizáveis               (1.550)              45.082 

              (3.621)             (11.142)
Fornecedores             (35.135)             (60.109)
Obrigações tributárias               (1.081)                2.115 
Salários                9.912                9.079 
Encargos               (1.048)             (56.721)
Provisão de férias                2.946                9.820 
Outras contas a pagar                  (682)                1.814 
Caixa líquido proveniente das atividades operacionais            113.662            268.628 
Fluxo de caixa das atividades de investimentos
Investimentos                  (467)                  (322)
Aquisições de ativo imobilizado 7.1           (131.113)           (377.769)
Aquisições de Softwares 7.2                      -                 (5.713)
Baixas do Imobilizado e Intangível 7.1              80.171            104.002 

             62.253 
Caixa e equivalente de caixa no início do exercício            529.118            540.292 

           591.371            529.118 

DEMONSTRAÇÕES DO SUPERÁVIT DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE
Valores expressos em Reais

Nota 2018 2017 
RECEITA BRUTA

Serviços Na Área da Saúde 2.732.878 2.614.866 
676.881            556.236 

Subvenções públicas 11 682.727 707.112 
Convênios públicos 10 1.373.270 1.351.518 
Serviços Na Área da Assistência Social 24.000 22.000 
Subvenções públicas 11               24.000               22.000 
Atividades Sustentáveis 2.986.901 2.861.754 
Contribuições e doações 1.788.142 1.698.887 
Bazar Mercadorias Receita Federal                        - 155.637 
Subvenções Iniciativa Privada 11                 6.110                 3.000 

9 784.311            632.179 
Promoções 271.458 228.418 
Receitas com mercadorias e serviços 136.880 143.633 

TOTAL RECEITA BRUTA 5.743.779 5.498.620 
2.879.472 2.785.811 

DEDUÇÕES
Tributos s/Receitas - Isentos (156.389) (5.315)

RECEITA LÍQUIDA 5.587.390 5.493.305 
CUSTOS

Custos da Saúde 
Custos dos Serviços Prestados - PAGOS  8.2 

Acolhimento em Comunidade Terapêutica (676.881) (537.308)
Prevenção à dependência de SPA (4.489) (8.590)
Serv. Proteção e Atendimento Especializado a Famílias e Indivíduos - Dependência 
de SPA (16.390) (18.928)

Custos dos Serviços Prestados - GRATUITOS
Acolhimento em Comunidade Terapêutica

Por subvenção e Convênios (1.927.313) (2.083.630)
Por RECURSOS PRÓPRIOS (484.480) (181.001)

(512.979) (391.658)
Prevenção à Dependência de SPA

Por RECURSOS PRÓPRIOS (7.721) (677)
(288)                        - 

Serv. Proteção e Atendimento Especializado a Famílias e Indivíduos - Dependência 
de SPA

                    

Por RECURSOS PRÓPRIOS (188.414) (152.295)
(35.544) (31.656)

Custos da Assistência Social 
Gratuidade por Subvenções e Convênios Públicos  8.1 

Acolhimento em República (223.086) (293.745)
Custos das Mercadorias/Produtos Vendidas

SUPERÁVIT BRUTO 1.470.411 1.742.579 
DESPESAS OPERACIONAIS

Despesas Operacionais - NÃO GRATUITOS
Saúde  8.2 

Acolhimento em Comunidade Terapêutica (1.072.485) (1.151.339)
Despesas Operacionais - GRATUITOS

Saúde
Acolhimento em Comunidade Terapêutica (246.083) (283.927)
Prevenção à dependência de SPA (17.577) (17.745)
Serv. Proteção e Atendimento Especializado a Famílias e Indivíduos - Dependência 
de SPA (231.458) (232.803)

(235.500) (235.205)
Assistência Social  8.1 

Despesas com Bazar                       -   
Outras Receitas e Despesas 7.327 228.759 

Outras Receitas               87.553 328.566 
Outras Despesas (80.226) (99.807)

Receitas e Despesas Financeiras 45.458 
              16.440               48.168 

(22.019) (2.710)

1. CONTEXTO OPERACIONAL
O CERENE
lucrativos, que atua preponderantemente como Comunidade Terapêutica. Tem como missão “atuar na prevenção da dependência de álcool e 
outras drogas, e no acolhimento do dependente e seus familiares, a partir de uma visão cristã de ser humano integral, buscando a reinserção 
social e uma melhor qualidade de vida”. A Unidade de Blumenau (SC) está em funcionamento desde maio/1989, a de Palhoça (SC) desde 
outubro/1996, a de Lapa (PR) desde fevereiro/2000, a de São Bento do Sul (SC) desde julho/2002 e a de Ituporanga (SC) desde setembro/2010.  
Além das Unidades citadas, o CERENE mantém atendimentos na modalidade de Serviço de Proteção e Atendimento Terapêutico Especializado a 
Famílias e Indivíduos Dependentes Químicos em Joinville (SC), desde fevereiro/2010.
2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

adotadas no Brasil, levando em consideração o processo de convergência às normas internacionais – IFRS das Pequenas e Médias Empresas – 
CPC PME, tendo sido observadas as disposições aplicáveis às Entidades de Fins Filantrópicos.
     Em atendimento ao contido na Resolução CFC-NBCTG 24 Evento Subsequente (e alterações) o responsável pela autorização para a conclusão 

todos os fatos relevantes, conhecidos até esta data, estão divulgados nas referidas demonstrações.
3. PRINCIPAIS CRITÉRIOS CONTÁBEIS E FISCAIS ADOTADOS
A Entidade observa o princípio contábil da competência para o registro de suas transações, combinado, ainda com as seguintes práticas 

com prazos inferiores há 365 dias. Os ativos realizáveis com prazos iguais ou superiores há 365 dias, bem como os passivos exigíveis com 

 - As receitas, despesas, gratuidades, doações e subvenções, bem como os gastos e despesas relacionadas com 
a atividade assistencial, foram contabilizadas separadamente, de acordo com a sua natureza e encontram-se demonstradas em quadros 

competência. É garantido o livre acesso aos seus serviços, a todos que deles necessitarem, independentemente de contrapartida por parte do 

 - As Subvenções Patrimoniais foram contabilizadas de acordo com o disposto na Resolução 
CFC – NBCTG 07 Subvenções Assistenciais Governamentais (e alterações).

-  - estão registradas ao custo, acrescido dos rendimentos auferidos até a data do balanço.
- Estoques - os estoques estão avaliados ao custo médio de aquisição, que é inferior ao valor de reposição.
- Imobilizado – os bens 
31 de dezembro de 1995. As depreciações dos bens foram calculadas pelo método linear a taxas anuais que levam em consideração o tempo 

 A Entidade não tem expectativa de perdas, pois os bens estão reconhecidos por valores inferiores ao valor 
em uso ou líquido de mercado.

e longo prazo, dos créditos e das obrigações da Entidade.
4. CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA 

2018 2017
Caixa              15.457              15.596 
Bancos - Conta Corrente Livres              47.101              45.496 
Bancos - Conta Corrente Restritos              19.098              16.758 
Aplicações Financeiras Livres             355.656             305.838 
Aplicações Financeiras Restritas             154.059             145.430 

          591.371           529.118 

de primeira linha, vinculados ao CDI.

5. CONTAS A RECEBER

2018 2017
Clientes              69.080              69.627 
Cartão de Crédito a Receber                   137                   140 
Convênios a receber              34.137              89.467 
Convênio doações Celesc/Copel/Samae/Cesam              43.777              38.299 

          147.131           197.533 

6. ESTOQUES

2018 2017
Marcenaria                     -                  1.247 
Mercadoria para revenda              11.700              10.281 
Mercadorias bazar                3.052                3.273 
Alimentos              23.785              73.038 
Material de expediente/consumo              13.279              20.422 
Outros estoques              17.119              33.183 

            68.935           141.445 
7. IMOBILIZADO / INTANGÍVEL
7.1 Imobilizado 
A composição do Ativo Imobilizado em 31 de dezembro de 2018 e 2017 é a seguinte:

2017 2018

Saldo Anterior Adições
Transf. 

Baixas Saldo Final
Terrenos             1.365.736                        -                         -                         -                   1.365.736 

            6.946.446                        -                         -                         -                   6.946.446 
Máquinas e ferramentas                233.471                19.831                       -   (3.458)                    249.844 
Móveis e utensílios                492.041                  8.533                       -                         -                      500.574 
Equipamentos de Informática                202.720                13.283                       -                         -                      216.003 
Veículos                540.644                60.363                       -   (93.951)                    507.056 
Tratores e implementos agrícolas                  23.389                        -                         -                         -                        23.389 
Containers                    6.497                        -                         -                         -                          6.497 
Outras imobilizações                  43.204                  4.923                       -                         -                        48.127 
Imobilizado em Andamento                116.309                24.181                       -                         -                      140.490 
Bens Governamentais em Nosso Poder                          -                    1.790                       -                         -                          1.790 
Total           9.970.457             132.903                       -              10.005.951 
O saldo constante na conta “Bens Governamentais em nosso Poder”, no valor de R$ 1.790,00, refere-se a recursos captados junto ao Fundo da 
Infância e Adolescência – FIA, Prefeitura de Blumenau – Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente, Projeto Cidadania pelo 

A movimentação do Ativo Imobilizado durante o ano de 2018 foi a seguinte:

2018 2017
 Depreciação   

Custo Acumulada Líquido Líquido
Terrenos             1.365.736                        -             1.365.736          1.365.736 

            6.983.504         (1.903.034)           5.080.470          5.187.387 
Máquinas e ferramentas                249.844            (161.995)                87.850               84.836 
Móveis e utensílios                500.573            (358.919)              141.654             163.712 
Equipamentos de Informática                214.203            (171.692)                42.511               66.003 
Veículos                507.057            (125.495)              381.562             444.185 
Tratores e implementos agrícolas                  23.389              (23.389)                        -                          1 
Containers                    6.497                (6.497)                        -                         -   
Outras imobilizações                  30.149              (25.460)                  4.689                    893 
Imobilizado em Andamento                123.209                        -                123.209             195.791 
Bens Governamentais em Nosso Poder                    1.790                 -                    1.790                       -   
Total         10.005.951         7.229.470        7.508.544 

 MOVIMENTAÇÃO DEPRECIAÇÃO
2017 2018   

Saldo Anterior Adições Baixas Saldo Final
(1.691.470)             (203.680)                       -          (1.895.150)

Máquinas e ferramentas (148.635)               (16.593)                 3.234           (161.994)
Móveis e utensílios (328.329)               (30.591)                       -             (358.920)
Equipamentos de Informática (134.917)               (36.775)                       -             (171.692)
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RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

Veículos (96.459)               (43.040)               14.004           (125.495)
Tratores e implementos agrícolas (23.388)                        -      -                                  (23.388)
Containers (6.497)                        -      -                                    (6.497)
Outras imobilizações (32.217)                 (1.127)    -                                  (33.344)
Bens Governamentais em Nosso Poder    -                                                -      -                         -                      
Total (2.461.912)           (331.807)             17.238      (2.776.482)
Custo atribuído – Em 2010 a Entidade efetuou a avaliação de seus ativos imobilizados pelo custo atribuído através da empresa Dúnamis 
Auditoria e Perícias Ltda. Para a determinação do custo atribuído os avaliadores seguiram as recomendações das Normas de Avaliação NBR 
14653-1:2001 e NBR 14653-2:2004 da ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas.  Para as edi�icações foi utilizado o método de custo. 
Para Terrenos e Veículos foi considerado o método comparativo. 
As edi�icações em madeira não sofreram ajustes devido ao fato de que podem ser substituídas a qualquer momento por edi�icações em alvenaria, 
e por não ser possível incluí-las nas coberturas de seguros. Os terrenos da unidade de Palhoça (SC), recebidos todos por doação, não sofreram 
avaliação por estarem inseridos em sua maior parte em reserva ambiental no Parque Estadual da Serra do Tabuleiro, e por ter duas linhas com 
torres de alta tensão que cruzam os terrenos, sendo di�ícil, portanto, sua realização. Também o terreno de São Bento do Sul, localizado no bairro 
Oxford, não foi avaliado visto que foi registrado contabilmente por um Laudo de Avaliação fornecido por perito especializado.
As novas taxas de depreciação foram de�inidas em: Edi�icações 2% a.a. e Veículos 16,67% a.a. 
7.2 Intangível:
A composição do Ativo Intangível em 31 de dezembro de 2018 e 2017 é a seguinte:

2018 2017

Custo
Amortização   
Acumulada Líquido Líquido

Softwares Aplicado 2.289         (2.064)                        225                        683 
Softwares TASY 407.995     (403.902)                     4.093                   86.877 
Total 410.284   (405.966)                   4.318                 87.559 
A movimentação do Ativo Intangível durante o ano de 2018 foi a seguinte:

MOVIMENTAÇÃO
2017 2018

Saldo Anterior  Adições 
Transf.           

Imobilizado Baixas Saldo Final
Softwares Aplicado 2.289    -                                                  -      -                        2.289 
Softwares TASY 407.995    -                                                  -      -                    407.995 
Total 410.284                          -      -                            -                  410.284 

MOVIMENTAÇÃO AMORTIZAÇÃO
2017 2018

Saldo Anterior  Adições Baixas Saldo Final
Software Aplicado (1.606)                      (458)    -                                 (2.063)
Softwares TASY (321.118) (82.784)    -                             (403.902)
Total (322.724) (83.241)    -                           (405.965)
8. DEMONSTRAÇÃO DAS GRATUIDADES
8.1 Gratuidades na área de Assistência Social

Descrição Acolhimento em República 2018 Acolhimento em República 2017
Quantidade atendimentos (diárias) 4.690 5.013
Custos (R$)           223.086 293.745
Despesas (R$) 87.887 88.727

Custos dos atendimentos (R$) 310.973 382.472
Gratuidades por subvenções (R$) 24.000 22.000
Gratuidades com recursos próprios (R$) 286.973 360.472

Gratuidade 100% 100%
8.2 Gratuidades na área de Promoção da Saúde
8.2.1 Quantidade de Atendimentos Realizados por Programa na Promoção da Saúde:

Ano

Promoção da Saúde, em Dependência Química

TOTAL ATENDIMENTOS

Regime Residencial 
e Transitório 

em Comunidade 
Terapêutica

Prevenção da 
Dependência 

Química
Atendimento Terapêutico Especializado (por pessoas)

(diárias) (pessoas) Mútua ajuda 
(Grupos de Apoio) Individuais Famílias

2018 70.204 19.523 5.368 463 1.511 97.069
2017 64.936 28.448 6.214 617 2.691 102.906

8.2.2 Custos Totais dos Programas na Promoção da Saúde:

Ano 2018 Promoção da Saúde em Dependência Química, TOTAL
em Regime Residencial e 

Transitório em Comunidade 
Terapêutica

em Prevenção 
da Dependência 

Química

em Atendimento Terapêutico Especializado (R$)

R$ R$ Mútua ajuda 
(Grupos de Apoio)

Individuais Famílias

Custos 3.601.653 12.498 175.727 15.157 49.464 3.854.499
Despesas 1.554.068 17.577 169.227 14.596 47.635 1.803.104

Custos totais 5.155.721 30.076 344.954 29.753 97.099 5.657.603

Ano 2017

Promoção da Saúde em Dependência Química,

TOTAL

em Regime Residencial e 
Transitório em Comunidade 

Terapêutica

em Prevenção 
da Dependência 

Química
em Atendimento Terapêutico Especializado (R$)

R$ R$ Mútua ajuda 
(Grupos de Apoio) Individuais Famílias

Custos 3.244.835 9.267 132.386 13.148 57.345 3.456.981
Despesas 1.824.877 17.745 151.922 15.086 65.795 2.075.425

Custos totais 5.069.712 27.012 284.308 28.234 123.140 5.532.406
8.2.3 Demonstração das Gratuidades na Promoção da Saúde:
a) 2018

Contas

Promoção da Saúde em Dependência Química,

TOTAL

em Regime 
Residencial e 

Transitório em 
Comunidade 
Terapêutica

em Prevenção 
da Dependência 

Química
em Atendimento Terapêutico Especializado (R$)

R$ R$ Mútua ajuda 
(Grupos de Apoio) Individuais Famílias

Custos totais 5.155.721 30.076 332.971 45.109 93.726 5.657.603
Custos serviços não gratuitos 1.749.366 4.489 16.390 1.770.245

Custos das Gratuidades 3.406.355 25.587 332.971 28.719 93.726 3.887.358
Gratuidades custeadas com Subvenções 

e Convênios 2.055.997 - - - - 2.055.997
Gratuidades com Recursos Próprios 1.350.358 25.587 332.971 28.719 93.726 1.831.361

     Receitas totais (exceto subvenções e isenções) 2.775.479
     GRATUIDADE TOTAL COM RECURSOS PRÓPRIOS - SAÚDE   66,0%
b) 2017

Contas

Promoção da Saúde em Dependência Química,

TOTAL

em Regime 
Residencial e 

Transitório em 
Comunidade 
Terapêutica

em Prevenção 
da Dependência 

Química
em Atendimento Terapêutico Especializado (R$)

R$ R$ Mútua ajuda 
(Grupos de Apoio) Individuais Famílias

Custos totais 5.069.712 27.012 284.308 28.234 123.140 5.532.406
Custos serviços não gratuitos 1.894.291 8.590 - 18.928 - 1.921.809

Custos das Gratuidades 3.175.421 18.422 284.308 9.306 123.140 3.610.597
Gratuidades custeadas com Subvenções 

e Convênios 2.058.630 - - - - 2.058.630
Gratuidades com Recursos Próprios 1.116.791 18.422 284.308 9.306 123.140 1.551.967

     Receitas totais (exceto subvenções e isenções) 2.409.077
     GRATUIDADE TOTAL COM RECURSOS PRÓPRIOS - SAÚDE  64,4%
8.2.4 Quantidade de Atendimentos Custeados por Convênios e Subvenções na Promoção da Saúde:

a) 2018

Origem dos Recursos

Promoção da Saúde em Dependência Química,

TOTAL 
ATENDIMENTOS

em Regime Residencial e 
Transitório em Comunidade 

Terapêutica

em Prevenção 
da Dependência 

Química

em Atendimento Terapêutico Especializado (por 
pessoas)

(diárias) (pessoas)
Mútua ajuda 
(Grupos de 

Apoio)
Individuais Famílias

Convênios Saúde 11.369 - - - - 11.369

Outros Convênios 24.599 - - - - 24.599
Subvenções 8.582 - - - - 8.582

Próprios 25.654 19.523 5.368 463 1.511 52.519
Totais 70.204 19.523 5.368 463 1.511 97.069

b) 2017

Origem dos Recursos

Promoção da Saúde em Dependência Química,

TOTAL 
ATENDIMENTOS

em Regime Residencial e 
Transitório em Comunidade 

Terapêutica

em Prevenção 
da Dependência 

Química

em Atendimento Terapêutico Especializado (por 
pessoas)

(diárias) (pessoas)
Mútua ajuda 
(Grupos de 

Apoio)
Individuais Famílias

Convênios Saúde 6.772 - - - - 6.772
Outros Convênios 31.598 - - - - 31.598

Subvenções 8.091 - - - - 8.091
Próprios 18.475 30.778 6.214 617 2.691 58.775

Totais 64.936 30.778 6.214 617 2.691 105.236
9. ISENÇÕES FISCAIS USUFRUÍDAS - CONTRIBUIÇÕES SOCIAIS
Os encargos sociais foram calculados considerando as alíquotas vigentes em 2018 e 2017. Caso não gozassem da isenção seriam devidos:

Descrição 2018 2017
INSS – quota patronal 477.754 476.665
INSS – SAT 22.743 22.870
INSS – Terceiros 131.910 132.644
COFINS 151.904        -
Total 784.311 632.179
10. CONVÊNIOS PÚBLICOS
As  receitas com   convênios   de   acolhimento  totalizaram no  ano de 2018 R$ 1.373.270,00   (R$ 1.351.518,00 em 2017), oriundos de convênios 
com Prefeituras, Estado e Governo Federal.
11. RECURSOS SUJEITOS A RESTRIÇÕES OU VINCULAÇÕES POR PARTE DO DOADOR

2018 2017*
SUBVENÇÕES PÚBLICAS E PRIVADAS PARA CUSTEIO
Subvenções Públicas Federais
Subvenções Públicas Estaduais 

             19.830
144.296

-
237.683

Subvenções Públicas Municipais 542.601 491.429
Subvenções Privadas 6.110                 3.000
= Totais Subvenções Públicas e Privadas p/Custeio 712.837 732.112
* Reclassi�icado para 2017   
12. SEGMENTO OPERACIONAL
O CERENE é uma entidade de atendimento psicossocial multidisciplinar com uso comum de todos os seus ativos. Atende as pessoas com 
dependência em substâncias psicoativas em diversas modalidades prioritariamente na modalidade de Comunidade Terapêutica.
13. RECEITAS E CUSTOS NÃO ASSISTENCIAS
O superávit obtido pelas atividades não assistenciais foi aplicado integralmente nas atividades �im da entidade.
14. SEGUROS
A política de seguros obedece às orientações técnicas de especialistas e de conformidade com o grau de risco envolvido, sendo considerada 
adequada para cobrir eventuais perdas, em caso de sinistro. A entidade tem contratado o seguro empresarial, residencial e de veículos.
Blumenau, 20 de março de 2019.

Centro de Recuperação Nova Esperança – CERENE CRISTIANE LUIZA NIKEL TRIBESS
MARCOS EDWIN MEY Téc. Contábil - CRC/SC nº 021.438/O-9

Presidente CPF 004.258.759-03
CPF 506.758.509-91

Ao
Conselho de Administração Superior do 
CENTRO DE RECUPERAÇÃO NOVA ESPERANÇA – CERENE
Blumenau – SC

Opinião

Examinamos as demonstrações contábeis do CENTRO DE RECUPERAÇÃO NOVA ESPERANÇA – CERENE, que compreendem o balanço 
patrimonial, em 31 de dezembro de 2018, e as respectivas demonstrações das sobras ou perdas, das mutações do patrimônio líquido e dos 
�luxos de caixa para exercício �indo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas 
contábeis.
Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição 
patrimonial e �inanceira do CERENE, em 31 de dezembro de 2018, o desempenho de suas operações e os seus �luxos de caixa para o exercício 
�indo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis as entidades sem �inalidades de lucro (ITG 2002 e 
alterações).

Base para opinião

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade 
com tais normas, estão descritas na seção a seguir, intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis”. 
Somos independentes em relação ao CERENE, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de ética Pro�issional do 
Contador e nas normas pro�issionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais reponsabilidades éticas 
conforme essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é su�iciente e apropriada pera fundamentar nossa opinião. 

Outros assuntos 

Auditoria do período anterior 

As demonstrações �inanceiras do exercício �indo em 31 de dezembro de 2017, apresentadas para �ins de comparabilidade, foram anteriormente 
auditadas por nós que emitimos relatório de opinião datado de 03 de abril de 2018, sem ressalva. 

Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações contábeis 

A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil aplicáveis as entidades sem �inalidades de lucro (ITG 2002 e alterações) e pelos controles internos que ela determinou 
como necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada por 
fraude ou erro.
 Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela avaliação da capacidade de o CERENE continuar operando, 
divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das 
demonstrações contábeis, a não ser que a administração pretenda liquidar o CERENE ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma 
alternativa realista para evitar o encerramento das operações.
Os responsáveis pela governança do CERENE são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações 
contábeis.

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis 

Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em conjunto, estejam livres de distorção relevante, 
independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto 
nível de segurança, mas, não, uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria 
sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas 
relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam in�luenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos 
usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis.
Como parte da auditoria realizada, de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento pro�issional e 
mantemos ceticismo pro�issional ao longo da auditoria. Além disso:
• Identi�icamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, independentemente se causada por fraude ou 
erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e 
su�iciente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente 
de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsi�icação, omissão ou representações falsas intencionais. 
•  Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para panejarmos procedimentos de auditoria apropriados nas 
circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a e�icácia dos controles internos do CERENE. 
• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela 
administração.
• Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidencias de 
auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida signi�icativa em relação à capa-
cidade de continuidade operacional do CERENE. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório 
de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações contábeis ou incluir modi�icação em nossa opinião, se as divulgações forem 
inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou 
condições futuras podem levar a CERENE a não mais se manter em continuidade operacional.
• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive as divulgações e se as demonstrações 
contábeis representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada.
• Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das 
constatações signi�icativas de auditoria, inclusive as eventuais de�iciências signi�icativas nos controles internos que identi�icamos durante 
nossos trabalho.

Blumenau (SC), 15 de março de 2019
 

ACTUS AUDITORES INDEPENDENTES S/S.
CRC-SC N° 001.059/O-7

Sidnei Raitz - Sócio Responsável
Contador CRC N° SC-028.920/O-3



11. PALAVRA DO PRESIDENTE PARA O RELATÓRIO DE ATIVIDADES 
O CERENE passou o ano de 2018 com muitas lutas. Em maio tivemos cortes profundos nos convênios 
federais que tão bem funcionaram desde 2013. De um mês para o outro deixamos de receber apoio 
para em torno de 80 vagas em todo o CERENE. Em 4 das nossas 5 unidades de atendimento integral os 
convênios Federais recomeçaram em 01 de Dezembro. No meio disso experimentamos o cuidado de 
Deus e tivemos que cortar e economizar. A maioria das ONGs no Brasil passaram por esse processo. 
Conosco não foi diferente. Terminamos o ano com limites bem maiores que começamos. 
Com isso nossa taxa de ocupação diminuiu consideravelmente e passamos a atender em algumas 
unidades próximo a 70% das vagas. De fato as famílias contam com o apoio governamental e não tem 
condições reais de contribuir pelo atendimento que oferecemos. 
Em contrapartida as parcerias estaduais e municipais funcionaram bem. Em vários municípios houve 
renovação de convênios assim como novos foram celebrados. Destaque para a cidade de Vacaria-RS 
que depois de muitos anos atendendo a pessoas daquela cidade, �rmou convênio com as Unidade de 
Blumenau e Ituporanga. 
Num ano de mudanças radicais no nosso país, destaco a ação de nossa parceira Cruz Azul que dentro da 
CONFENACT – Confederação Nacional das Comunidades Terapêuticas tem exercido papel fundamental 
para que as políticas públicas continuem e se solidi�quem em nosso país. 
O CERENE tem ação direta em diversos conselhos municipais e estaduais, atento às políticas públicas e 
seus desdobramentos. Com nosso conhecimento e reconhecimento podemos contribuir muito para 
que muitas outras CTs e ONGs voltadas ao tema possam ser ajudadas. 
Mas é hora de olhar para dentro. O próximo ano terá que ser um tempo de olhar para nossa casa, nossos 
projetos, nosso modelo e também nosso planejamento. Nesse sentido, em 2018 implantamos e remo- 
delamos todo o sistema de captação de recursos via CELESC e COPEL. Em 2019 colheremos o que foi 
plantado. Também precisamos olhar para o nosso programa terapêutico bem como outras ações. 
Ainda destaco a luta que temos para atender o público feminino. Os limites tanto na área de atendimen-
to como na área de pessoal para o mesmo são imensas. Precisamos olhar com mais carinho para esse 
projeto e caminhar numa direção de estabilidade e sustentabilidade. Nos últimos anos o CERENE inves-
tiu muito para atender esse público. Que Deus no dê sabedoria em saber como continuar nessa tarefa.  

Nossa gratidão é maior e bem pessoal a você que teve um olhar carinhoso para com a obra CERENE 
durante mais um ano. Sua contribuição ajudou a salvar vidas, recuperar famílias, melhorar estruturas, 
desenvolver e restaurar valores, aproximar pessoas de Deus. Nos ajudou a passar por esse tempo difícil.
Fomos mais uma vez reconhecidos como uma das 100 melhores ONGs para você investir. Esse prêmio 
tem como missão divulgar as ONGs do Brasil que mais se destacam pela transparência e gestão nas suas 
atuações.Você faz parte desse prêmio. Você faz parte dessa história. 
Aos nossos colaboradores, mantenedores, muitos anônimos, que com valores pequenos nos ajudam 
através da CELESC, COPEL, SAMAE, CEESAM, entre outros!
Gratidão às empresas, ao poder público, representado aqui por várias prefeituras, Governo Estadual 
através do programa REVIVER da Secretaria Estadual de Saúde, Governo Federal. Nossa gratidão às 
representações eclesiásticas da MEUC/GBM – Mantenedora e IECLB, parceiras �eis de muitos anos. 
Gratidão a todos que de forma voluntária nos ajudam a salvar vidas!
Não por último, nossa gratidão a Deus. Dele vem a força maior, o sustento devido, a sabedoria para agir 
em cada situação, o perdão e a vitória! 
 
Atenciosamente em nome da diretoria do CERENE.
Marcos E. Mey – Presidente.
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